

  

    

  



  

    Você já se perguntou por que...




    

      	Os ursinhos da sua caverna são todos tão diferentes?




      	Você sempre entra em atrito com determinado membro da família?




      	Seu filho nº 1 combina com o filho nº 3 quando há algum impasse na família?




      	Os filhos nº 2 e nº 4 sempre se unem contra o filho nº 3?




      	Todo mundo imagina que você é o filho mais velho de sua família, mas você é o do meio?




      	O filho mais velho e o segundo filho de sua família são diferentes como a noite e o dia?




      	O caçula da família sempre se dá bem em tudo?




      	Sua irmã primogênita perfeccionista se dá tão bem com o esposo divertido, engraçadinho e caçula?




      	Você seleciona seus amigos do modo como o faz?




      	Você escolheu alguém tão diferente para se casar?




      	O menor erro pode arruinar seu dia?




      	Você se desentende com seu filho mais parecido com você, e não com o mais diferente?




      	Seu colega de trabalho é do jeito que é (e como você pode se entender com ele)?


    




     




    Então continue a ler este livro. Ele vai mudar sua vida.




    Eu garanto.


  




  

    




    KEVIN LEMAN




    MAIS VELHO,


    DO MEIO


    OU CAÇULA




    A ordem do nascimento revela quem você é




    Traduzido por LIZANDRA DE ALMEIDA
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    A minha primogênita, a adorável e perfeccionista Holly.




    Seu senso de justiça, criatividade, amor a Deus e sensibilidade para com os outros me faz orgulhoso de ser seu pai.




    Eu te amo muito.




     




    Com reconhecimento especial a:




     




    Minha irmã mais velha, Sally, a quem peço desculpas por tê-la acordado pelo menos em uma ocasião com uma minhoca pendurada embaixo de seu nariz. Você é uma irmã muito especial.




     




    Dr. John E. Leman Jr. (Jack), meu segundo irmão eherói, a quem segui com fé em mais de uma ocasião auspiciosa na infância, quando ele tentou fazer que eu me perdesse na mata. Obrigado, Jack, por ameaçar arrancar o couro do valentão do bairro por mim.




     




    May e John Leman, meus queridos pai e mãe, que agora descansam em paz, sabendo que fizeram um ótimo trabalho ao criar três filhos bastante bons, que os amaram profundamente.


  




  

    




    Adivinhe a ordem de nascimento




    As afirmações a seguir referem-se a um primogênito ou filho único, a um filho do meio, ou a um caçula? Arrisque seu palpite e então verifique as respostas, no final do livro, para ver se conferem.




    

      	Minha irmã era uma exibicionista encantadora enquanto crescíamos — pense em uma artista trapaceira que sempre se dá bem. Agora ela ocupa o posto de principal vendedora da empresa e é muito bem-sucedida.




      	Gosto mais de ler pessoas do que livros. Gosto de resolver problemas e me sinto confortável quando estou rodeado de pessoas.




      	Meu irmão Al foi apelidado de “Albert Einstein” porque era muito bom em matemática e ciências. Agora ele trabalha com engenharia e é um perfeccionista consciencioso.




      	Não sei como meu marido faz isto: seu local de trabalho é uma bagunça absoluta, mas, sempre que quer achar alguma coisa, ele sabe exatamente em que monte está.




      	Minha amiga é um tanto quanto rebelde. Ela tem um monte de amigos, mas valoriza sua independência. Ela é uma boa mediadora em discussões. É praticamente o oposto da irmã.




      	Eu me entendo melhor com pessoas mais velhas do que com as da minha idade. Algumas pessoas acham que sou arrogante ou egocêntrico. Mas, na realidade, não sou.


    


  




  

    

      




      INTRODUÇÃO




      Talvez Abel tenha recebido


      o que mereceu




      Você já se perguntou por que sua irmã ou irmão é tão diferente de você? Afinal, vocês cresceram na mesma família; mas, apesar disso, agem e veem as coisas de maneira tão distinta. Vocês com frequência veem as mesmas experiências infantis através de lentes totalmente diferentes, e têm respostas opostas. Como isso é possível?




      Você se pergunta por que continua a se desentender com certo filho ou filha, apesar de conviver tranquilamente com os demais? Ou por que jamais consegue concordar com seu chefe ou com determinado colega de trabalho?




      Você se pergunta por que se sente compelido a agir de certa maneira — como se tivesse sido programado? Por que escolhe os amigos que escolhe? Por que se sente atraído por certo tipo de pessoa para se casar (alguém que realmente é melhor para você)? Por que você sempre se vê como mediador entre duas partes no trabalho? Por que você luta dia após dia com o fato de nunca ser bom o suficiente?




      Todas as respostas para essas questões têm tudo a ver com a ordem de nascimento. Pense em sua família como uma árvore. Sua mãe e seu pai (ou mãe ou pai, se você é de uma família de pai ou mãe solteiros) formam o tronco da árvore. As crianças da família são os galhos. Você já viu uma árvore na qual todos os galhos crescem exatamente na mesma direção? O mesmo vale para os filhos. Uma das melhores previsões da vida é que, o que quer que o primogênito da família seja, o segundo filho seguirá em outra direção (muitas vezes oposta).




      Pense na velha história de Caim e Abel, naquele passado remoto — o irmão mais velho e o segundo entraram em uma disputa pela atenção dos pais depois de um mau começo. Se havia dois irmãos diferentes, eram esses dois. Um era jardineiro, do tipo mãos-na-terra. O outro era pastor, daqueles que amam os animais. Dizer que havia ciúmes quando um era tratado “melhor” do que o outro é, de longe, um eufemismo. E você sabe onde a coisa foi parar... É por isso que, quando inicialmente apresentei a ideia deste livro à editora, eu quis dar à obra o título de Abel teve o que mereceu. Mas os editores e os mandachuvas (a propósito, todos primogênitos ou filhos únicos) balançaram a cabeça e prevaleceram sobre este caçula aqui. Então, voilà! O descritivo e atraente título original ficou assim: O livro da ordem de nascimento.




      Atuando por mais de trinta anos como psicólogo, estudei a ordem de nascimento e a maneira como ela o tornou quem você foi enquanto se desenvolvia — e a pessoa que é hoje.




      Muitos psicólogos acreditam que a ordem de nascimento tem a ver apenas com a posição sequencial na família (a ordem na qual você e seus irmãos nasceram). Mas, se fosse tão simples, por que você se interessaria por um livro a respeito do assunto? Afinal, se você é capaz de fazer as contas mais básicas, consegue facilmente perceber se você é primogênito, filho do meio ou caçula.




      Aí é que está. E se você é filho do meio, mas age como primogênito? Ou se é primogênito, mas age como filho do meio? Ou é o quarto em um grupo de sete irmãos, nascidos num período total de treze anos? Ou, ainda, que tal se você for o único rapaz em uma família de três garotas? A única garota em uma família de quatro rapazes? E se o primogênito tem deficiências físicas ou mentais? Qual é sua ordem de nascimento então?




      Depois de mais de três décadas vendo a verdade materializada na vida das famílias que aconselho, estou convencido de que a ordem de nascimento não é tão simples quanto a maioria dos “especialistas” tenta mostrar. Até onde sei, sou o único psicólogo que leva em conta todas as variáveis, incluindo a posição funcional (que vou explicar neste livro).




      A ordem de nascimento não é simples, mas é fácil entendê-la com as informações que você vai ler neste livro. E, assim que você descobrir sua ordem de nascimento, e também a daqueles que ama, estará muito à frente das outras pessoas no jogo da vida. Quando terminar de ler Mais velho, do meio ou caçula, você entenderá melhor a si mesmo e àqueles que ama, bem como a seus melhores amigos, chefes e colegas de trabalho, e será capaz de navegar pelos relacionamentos em todas as áreas da vida com muito mais facilidade.




      Se você tem filhos, vou revelar os segredos de como ser o melhor pai ou mãe para seu primogênito, seu filho do meio e seu caçula, e mostrarei por que tratar todos eles “igualmente” não é o melhor modus operandi.




      Se você é casado (ou está pensando em dar seus passos pelo corredor florido), explicarei e darei algumas dicas sobre combinações de ordem de nascimento fomentadoras de casamentos que fluem com menos atrito, e o que você pode fazer para que seus relacionamentos sejam bem-sucedidos — independentemente de sua ordem de nascimento — se você já é casado.




      Se você está no mundo dos negócios (meio período, período integral, em casa, longe de casa) ou faz trabalho voluntário, serviço comunitário etc., vai aprender como usar sua ordem de nascimento natural para extrair o máximo de suas habilidades, ao mesmo tempo que se dá bem e encoraja seus colegas.




      Se você é primogênito ou filho único, vai aprender por que é tão focado em fazer qualquer coisa (e em fazê-la bem) e o que pode fazer sobre isso antes de ficar louco ou exausto. Também vai aprender por que os livros são alguns de seus melhores amigos.




      Se você é o filho do meio, vai descobrir por que sempre se vê no papel de mediador, por que seguiu um caminho diferente de seu irmão mais velho e como evitar ficar pressionado entre os demais. Também vamos jogar uma luz sobre aquele traço rebelde que você sabe que se esconde no fundo de seu coração.




      Se você é o caçula, como eu, vai aprender por que precisa de alguns primogênitos em sua vida (como minha esposa, Sande, e minha assistente, Debbie, que ajudam a manter tudo em ordem na vida deste filho mais novo amante da diversão). E você também vai descobrir por que às vezes precisa ter um pouco mais de cuidado com as pessoas mais velhas de sua família e dar a elas um pouco mais de folga, aliviando a pressão que sentem para ser o exemplo de perfeição. Hummm, eu me pergunto o que teria acontecido se Abel tivesse optado por uma abordagem mais calma, ficado em segundo plano, sem irritar seu irmão mais velho, Caim, ao sobrepujar seus esforços. Já pensou que, talvez, na cabeça de Caim, Abel tenha tido o que mereceu?




      Quer conhecer de perto os pensamentos e sentimentos das pessoas que ama? Descobrir por que você faz o que faz? Este livro divertido, agradável e informativo vai lhe mostrar como conseguir isso. Não sei dizer quantas vezes ouvi leitores dizerem: “Dr. Leman, este livro mudou minha vida. E mudou minha maneira de encarar a vida também”.




      Então, o que você está esperando?


    




    


  




  

    




    CAPÍTULO 1




    Ordem de nascimento




    Isso realmente faz sentido?




    Não sei dizer quantas vezes me fizeram essa pergunta enquanto eu atendia indivíduos e famílias e percorria o circuito de programas de televisão ao longo dos últimos trinta anos. Minha primeira resposta geralmente acompanha a pergunta: “Você quer ganhar um milhão?”.




    Sim, a ordem de nascimento faz sentido. Afinal, como é possível que três, quatro ou até mesmo oito sujeitos sejam tão diferentes, apesar de virem da mesmíssima ninhada? A ordem de nascimento é simples, mas não simplória. Há regras para essa ordem e também há exceções a essas regras (vamos falar sobre ambos os casos neste livro). Entretanto, as exceções se explicam quando você entende como funciona a ordem de nascimento, e elas acontecem em função da posição em que você nasceu na família. Chamo isso de seu “galho na árvore da família”, e esse galho tem muito a ver com seu jeito de ser hoje.




    Por que você deve se importar com a ordem de nascimento? Porque ela pode lhe dar pistas importantes sobre sua personalidade; sua relação com amigos, colegas de trabalho e entes queridos; sobre o tipo de trabalho que você realiza; e sobre como lida com a solução de problemas.




    A ordem de nascimento é, na verdade, a ciência da compreensão de seu lugar na linhagem familiar. Você nasceu primeiro? Em segundo lugar? Terceiro? Ou até mais para adiante nessa linha? Onde quer que tenha aterrissado, isso afetou sua vida de infinitas maneiras.




    QUE CARACTERÍSTICAS SE AJUSTAM MELHOR A VOCÊ?




    Qual dos seguintes conjuntos de traços de personalidade se ajusta melhor a você? Não é necessário atender a todos os critérios de uma determinada lista de traços. Apenas selecione a lista com maior quantidade de itens que parecem descrever você e sua maneira de agir na vida.




     




    A. Perfeccionista, confiável, consciencioso, fazedor de listas, bem organizado, focado, um líder natural, crítico, sério, culto, lógico, não gosta de surpresas, um técnico.




    B. Mediador, comprometido, diplomático, evita conflitos, independente, leal aos parceiros, tem muitos amigos, rebelde, reservado, acostumado a não receber atenção.




    C. Manipulador, charmoso, joga a culpa nos outros, procura atenção, tenaz, sociável, vendedor nato, precoce, engajado, afetuoso, adora surpresas.




    D. Pequeno adulto aos 7 anos, muito meticuloso, ponderado, muito empreendedor, automotivado, medroso, cauteloso, leitor voraz, pensa em preto e branco, fala demais, não suporta errar, tem altas expectativas de si mesmo, sente-se mais à vontade com pessoas mais velhas ou mais novas.




     




    Se você notou que esse teste parecia um tanto fácil porque A, B e C relacionam traços do mais velho para o mais novo da família, você está certo.




    Se escolheu A, pode-se apostar muito bem que você é o primogênito de sua família.




    Se escolheu B, há grandes chances de você ser o filho do meio (segundo de três, ou possivelmente terceiro de quatro).




    Se o item C pareceu descrever melhor quem você é, provavelmente você é o caçula da família e não está muito feliz porque este livro não tem figuras. (Só estou brincando — gosto de zombar um pouco mais com os caçulas porque sou um deles. Falarei mais sobre isso adiante.)




    Mas e quanto ao item D? Ele descreve o filho único, e o incluí porque nos últimos anos tenho recebido cada vez mais perguntas sobre unigênitos, já que as famílias em geral estão tendo menos filhos. Esses filhos únicos (também conhecidos como “estrelas solitárias”) sabem que se enquadram entre os primogênitos, mas querem saber quão diferentes são das pessoas que têm irmãos. Bem, uma dessas diferenças é que o filho único é uma versão exagerada ou extremada do primogênito. Os unigênitos têm muitas características iguais às dos primogênitos, mas, de muitas maneiras, são uma classe distinta. Veremos mais sobre isso no Capítulo 7.




    Note que, em relação a cada uma das principais ordens de nascimento, eu sempre qualifico as características dizendo “pode apostar que” ou “há chances de que”. Nem todas as características se encaixam em toda pessoa daquela ordem de nascimento. Na verdade, um primogênito pode ter características de bebê, um caçula às vezes age como primogênito em certas áreas, e um filho do meio pode parecer o primeiro. Já vi unigênitos que você juraria serem caçulas. Há razões para essas inconsistências, as quais serão explicadas conforme avançarmos.




    QUEM É QUEM?




    A ordem de nascimento continua sendo reveladora quando você observa quem desempenha cada trabalho. Por exemplo, as estatísticas demonstram que os primogênitos em geral ocupam cargos de alta autoridade ou com ótimos resultados. As listas Who’s Who in America ou American Men and Women in Science[1] contêm uma alta porcentagem de primeiros filhos. Você também vai encontrá-los bem representados entre os bolsistas de grandes universidades e professores universitários.




    Embora venhamos a nos estender mais sobre isso nos capítulos seguintes, defino os primogênitos como:




     




    

      	A primeira criança que nasceu na família. (Entretanto, um primogênito nem sempre exerce o papel de primogênito, devido às variações que vamos discutir.)




      	A primeira criança do gênero que nasceu na família (o primeiro filho ou a primeira filha, mesmo se houver outros filhos antes dele ou dela).




      	Uma criança cujo irmão mais próximo do mesmo sexo nasceu cinco (ou mais) anos antes do que ela.


    




     




    Em se tratando de presidentes e pastores, você adivinhou: uma grande porcentagem deles é de primogênitos. Da maneira como eu os defino, 28 de 44 presidentes dos Estados Unidos (64%) foram primogênitos ou exerceram esse papel. Na verdade, oito entre onze dos candidatos a presidente na eleição de 2008 eram os primeiros filhos ou filhas de suas famílias.




    Um bom número de presidentes norte-americanos nasceu em outras posições. Alguns nasceram por último, mas todos foram os primeiros homens da família. Isso me diz que tiveram chances excelentes de desenvolver traços de primogênitos e funcionar como primogênitos, o que sem dúvida os ajudou a serem eficientes no papel de presidente e líder. (Veja a lista “Presidentes dos Estados Unidos e sua ordem de nascimento”, no final do livro).




     





    Primogênitos e filhos únicos +




     




    É claro que alguns presidentes dos EUA foram filhos do meio e alguns poucos foram caçulas, incluindo Ronald Reagan, o ator que fez bonito em Washington. O grande trio da ordem de nascimento — mais velho, do meio e caçula — foi representado vividamente durante a campanha presidencial de 1992, quando George Bush (candidato à reeleição), Bill Clinton e Ross Perot se enfrentaram no debate televisivo. Clinton, filho mais velho, foi agradável, confiante, cheio de respostas e demonstrou fortes habilidades de liderança. Bush, filho do meio, usou um estilo mediatório de negociação, até mesmo durante o debate. Perot, caçula, comportou-se como um bebê ofensivo e foi além: mostrou-se agressivo, franco, e fez um monte de perguntas embaraçosas para os adversários — muitas vezes a audiência rolou de ir.




    Na eleição presidencial de 2008, os quatro concorrentes finais para o trabalho mais importante do mundo foram filhos únicos (Barack Obama — veja na lista de presidentes norte-americanos, ao final desta obra, por que ele é considerado filho único), uma filha mais velha (Hillary Clinton) e dois filhos mais velhos (Mike Huckabee e John McCain). Há realmente algo único em relação aos primogênitos, os líderes do grupo.




    E os políticos não são os únicos. Certa vez, quando estava falando para um grupo de cinquenta pastores, comentei por alto: “Pastores, como se sabe, são predominantemente filhos mais velhos”. Quando eles se mostraram céticos, decidi pesquisar o grupo inteiro para ver se eu estava certo. Quarenta e três dos cinquenta eram primogênitos ou filhos únicos.




    As pesquisas revelam que os filhos mais velhos são muito mais motivados a ter sucesso do que os caçulas. Uma proporção muito maior de primogênitos acaba em profissões em áreas como ciências, medicina ou direito. Você também os encontra em maior número entre contadores, secretárias executivas, engenheiros e especialistas em informática. E, sim, dos primeiros 23 astronautas norte-americanos enviados ao espaço sideral, 21 eram primogênitos, e os outros dois eram filhos únicos. Todos os astronautas no programa original Mercury eram filhos mais velhos.[2] Até mesmo Christa McAuliffe, a professora que morreu no malfadado acidente com a nave espacial Challenger, em 1986, era a primeira de quatro irmãos.




    Além disso, um estudo recente anunciou na CNN que “o QI dos primogênitos tende a ser mais alto do que o de seus irmãos mais novos”.[3] Por quê? Ninguém tem muita certeza, mas especula-se que os primeiros filhos se beneficiem de receber mais atenção de seus pais, sem ter de dividi-la por um tempo antes de os irmãos chegarem. Ao filho mais velho é dada mais responsabilidade, e assim ele se torna mais aplicado, o que constrói a inteligência. Além disso, o filho mais velho carrega os sonhos dos pais; então, ele tenta fazer mais e ir mais longe que seus irmãos.




     





    Filhos do meio +




     




    O fato é que mais frequentemente você encontrará filhos mais velhos em profissões que exijam precisão, grande poder de concentração e disciplina mental obstinada.[4] Quando fui reitor-assistente para alunos da Universidade do Arizona, enquanto também fazia meu doutorado, sempre gostei de testar as teorias da ordem de nascimento que estava aprendendo. Certa vez, perguntei a um membro do corpo docente da Faculdade de Arquitetura se ele já tinha relacionado a origem dos acadêmicos da faculdade à ordem de nascimento. Ele me lançou um olhar vazio e murmurou: “Kevin, eu realmente preciso ir”.




    Seis meses depois, ele me parou no campus e disse: “Você se lembra daquela pergunta maluca que me fez sobre a ordem de nascimento de nossos professores de arquitetura? Bem, eu finalmente decidi fazer uma pesquisa informal. O resultado é que quase todos os nossos professores são ou filhos mais velhos ou filhos únicos em suas famílias”. Meu amigo ficou muito impressionado.




    Fiquei satisfeito ao saber que um princípio básico da ordem de nascimento tinha sido comprovado novamente. As pessoas que gostam de estrutura e ordem tendem a escolher profissões exigentes. Arquitetura é uma delas.




    COMO A ORDEM DE NASCIMENTO ESTÁ REPRESENTADA EM HOLLYWOOD




    Do outro lado da escala da ordem de nascimento, você vai encontrar um monte de caçulas que são comediantes. Os mais novos de suas famílias, conhecidos e amados por milhões de fãs de cinema e TV, incluem Eddie Murphy, Martin Short, Ellen DeGeneres, Whoopi Goldberg, Jay Leno, Stephen Colbert, Steve Carell, Jon Stewart, Billy Crystal, Danny DeVito, Drew Carey, Jim Carrey, Steve Martin e Chevy Chase. Outros caçulas que nos fizeram rir a valer foram os comediantes John Candy e Charlie Chaplin, já falecidos.




     





    Caçulas +




     




    É importante notar, porém, que nem todos os piadistas são caçulas. Apesar de Steve Martin ser o mais novo de sua família, ele tem uma irmã mais velha, o que o torna o primeiro filho homem. Bill Cosby, um dos grandes comediantes de todos os tempos, é primogênito. Cosby tem um título de doutorado e é perfeccionista: deu a todos os filhos nomes iniciados por “E” — para lembrá-los de sempre buscar a excelência.




    Outros humoristas e atores primogênitos incluem Harrison Ford, Matthew Perry, Jennifer Aniston, Angelina Jolie, Brad Pitt, Chuck Norris, Sylvester Stallone, Reese Witherspoon e Ben Affleck.




    Entre unigênitos bastante conhecidos por seus papéis dramáticos, e às vezes cômicos, estão Robert DeNiro, Laurence Fishburne, Anthony Hopkins, James Earl Jones, Tommy Lee Jones, William Shatner e Robin Williams.




    Comentaristas de telejornal e apresentadores de talk shows geralmente são primogênitos ou filhos únicos. Durante um tour por 31 cidades, fiz uma pequena pesquisa e descobri que de um total de 92 apresentadores de talk shows, somente cinco não eram filhos mais velhos ou únicos. Apenas para citar alguns dos mais conhecidos apresentadores de talk show primogênitos, temos Oprah Winfrey (que também foi indicada ao Oscar em seu primeiro filme, A cor púrpura); Bill O’Riley; Charles Gibson (o caçula de sua família, mas, vá por mim, ele age mais como primogênito — explico melhor adiante); Geraldo Rivera; e o comentarista de noticiário por excelência, Rush Limbaugh.




    O CLÃ DOS LEMAN




    Em muitas famílias, as três posições da ordem de nascimento — filho mais velho, do meio e caçula — são desempenhadas mais ou menos no estilo clássico. Minha família é um bom exemplo. Deixe-me apresentá-la. Meus pais, John e May Leman, tiveram três filhos:




     




    

      	Sally — primogênita.




      	John Jr. (Jack) — filho do meio (menino mais velho), nasceu três anos depois.




      	Kevin (Cub) — filho mais novo, nasceu cinco anos depois de Jack.


    




     




    Sally, oito anos mais velha do que eu, é uma clássica primogênita que mora em uma pequena cidade no oeste de Nova York. Como temos nossa própria casa de veraneio em um lago ali perto, acabamos parando em sua imaculada residência uma vez ou outra nas férias de verão. A primeira coisa que reparamos ao entrar pela porta da frente da casa de Sally é a passadeira de vinil transparente conduzindo a todos os cômodos da casa. Então captamos a mensagem: não caminharás sobre o carpete azul, exceto quando for absolutamente necessário.




    Dizer que Sally é organizada está longe de ser o começo. Suspeito que de vez em quando ela passe seu capacho de boas-vindas a ferro! Você usa aqueles sacos de lixo que têm um cordão para fechar? Sally também usa, mas dá lacinhos nos dela. Eu já a surpreendi ajeitando os folhetos no saguão do banco enquanto esperava sua vez. (Não estou brincando.)




    Para resumir, o que quer que Sally faça, ela o faz bem feito e com classe. Durante toda a sua vida, sempre foi confiante, criativa, artística, culta e respeitada. Ela era líder de torcida no ensino médio e fazia o tipo National Honor Society.[5] Tornou-se professora de economia doméstica, diretora de pré-escola e chegou a escrever dois livros.[6]




    Ninguém do clã Leman se esquece da vez em que todos fomos acampar no alto da Sierra Nevada. Depois de um dia incrível em contato com a natureza, estávamos todos prontos para pular direto em nossos sacos de dormir. Como a noite é bem gelada quando se está a cerca de 2,5 mil metros de altitude, mesmo no verão, a maioria de nós planejou dormir de roupa. Sally não. Quando ela saiu de sua barraca para dizer-nos “boa-noite”, estava vestida com a tradicional e elegante camisola. Ela não conseguia entender por que aquilo era tão engraçado para o resto de nós. Sally é assim. Por que não usar de um pouco de classe também no acampamento?




    Mas ser perfeito no que se faz também tem suas desvantagens. Sally fica uma pilha de nervos pelo menos dois dias antes de oferecer um pequeno jantar. Grandes jantares a deixam nervosa por uma semana ou até mesmo dez dias. Naturalmente, tudo deve ser combinado por cores: os guardanapos combinam com os porta-guardanapos, que combinam com a decoração da sala de jantar formal, que combina... bem, você entendeu. Estou convencido de que, se minha irmã tivesse a oportunidade, ela colocaria um jornal embaixo do relógio cuco — só para garantir que o bichinho não fará nenhum estrago.




    Certa vez em que fui o orador principal de uma conferência, Sally estava fazendo um workshop no mesmo evento, e tomamos o café da manhã juntos às 9h05.




    — Então, Kevin — ela disse — sobre o que você vai falar?




    Tomei um golinho do meu café casualmente.




    — Não decidi ainda.




    Ela engasgou.




    — Como assim? Você devia saber sobre o que vai falar. A conferência começa em 55 minutos!




    — Bem, vou olhar para as pessoas e então decidir.




    Ela estremeceu.




    — Você está fazendo meu estômago revirar.




    Se você é o filho mais velho, deve ter se identificado com minha irmã na hora, porque não há um primogênito na face da terra que se levante pela manhã e improvise. Primogênitos são preparados, organizados e dispostos a fazer as coisas. Mas você é caçula? Então está dizendo: “É isso aí, dr. Leman. É só saber gingar”.




    Então, a primeira em nossa família é Sally, a perfeccionista.




    Em segundo lugar vem meu irmão, Jack. Como acontece tipicamente a muitos filhos do meio, é um pouco mais difícil apontar seus exatos traços de personalidade. Mas os filhos do meio são conhecidos por tomarem a direção diametralmente oposta à dos filhos mais velhos da família. Normalmente, o filho do meio é o mediador e negociador que evita conflitos. Ele pode ser um verdadeiro paradoxo — independente, mas extremamente leal a seus parceiros. Pode ser rebelde com muitos amigos e, em geral, é aquele que sai de casa primeiro. Ele encontra seus verdadeiros companheiros fora do círculo familiar porque, com frequência, se sente alijado das coisas em casa.




    No caso de Jack, ele não seguiu em direção completamente oposta à de Sally. Ele também acabou sendo extremamente consciencioso, sério e erudito. Mas, uma vez que esses traços pertencem aos filhos mais velhos, o que aconteceu com Jack? Bem, ele era um primogênito funcional — o primeiro homem da família Leman. (Mais sobre isso no Capítulo 8.)




    Um traço clássico de filho do meio apresentado por Jack era o fato de ser o pioneiro que desejava mudar-se para bem longe das raízes da família, assentada no norte do estado de Nova York. Sally foi fiel à costumeira característica do primeiro filho: ela mantém a tradição e ainda mora a poucos quilômetros de onde crescemos. Mas, se Jack não tivesse feito a grande ruptura de independência ao viajar até Tucson para cursar sua graduação na Universidade do Arizona, nem meus pais nem eu teríamos ido morar lá. De qualquer forma, meus pais seguiram Jack até Tucson. Eu fui junto também e moro em Tucson desde então, há mais de 45 anos.




    Então veio o pequeno Kevin, cinco anos depois de Jack. Meu princípio básico da ordem de nascimento diz que quando há um intervalo de cinco a seis anos entre os filhos, o filho seguinte começa uma “nova família”. E você pode fazer uma suposição (baseada em fatos) de que ele ou ela terão o tipo de personalidade de um primogênito em alguns aspectos. Quando há um intervalo de sete a dez anos (ou até mais), o próximo filho cai na categoria de “quase-filho-único” porque há muita diferença de idade entre ele e o irmão anterior.[7]




    Tenha em mente, entretanto, que esses princípios básicos estão sujeitos à maneira como a criança é criada perante outras influências que acontecem na constelação familiar. Em meu caso, por exemplo, o princípio básico foi por água abaixo por uma boa razão. Meu irmão arcou com todas as consequências, porque meus pais tiveram muito mais expectativa com ele do que com seu irmão mais novo. O nome de Jack era John E. Leman Jr. Ele deveria ter sido o médico que meu pai sempre quis ser, mas não pôde porque era muito pobre e só estudou até o nono ano do ensino fundamental. Papai projetou em Jack seus próprios sonhos de uma ótima profissão e seus próprios medos de não ser alguém. Com esse tipo de pressão, você pode ver por que Jack assumiu tantos traços de primogênito. Apesar de não ter se tornado um cirurgião ou anestesista, ele de fato se tornou um doutor muito consciencioso em psicologia clínica, com consultório particular.




    Quanto a mim, recebi o apelido de “Ursinho”, e a coisa pegou. Mas, em vez de ser ignorado e deixado por conta própria, como acontece com muitos caçulas, eu me tornei o mascote da família, aquele que estava sempre envolvido em tudo.




    Os filhos mais novos são muito observadores, e aprendi muito cedo que havia dois superstars antes de mim. Rapidamente decidi que não havia muito a fazer para conseguir atrair a atenção. Meu único feito real da pré-escola até o final do ensino médio foi jogar no time de basquete — quer dizer, quando merecia, geralmente nas seis primeiras semanas do primeiro semestre, antes de saírem as notas. (Isso explica logo de cara um pouco do meu histórico escolar.) Jack, um quarterback de destaque, nunca se incomodou com o basquete. No oeste de Nova York, o futebol americano do ensino médio era o esporte principal, enquanto o beisebol era para tipos resistentes, os quais se dispunham a aguentar um frio de matar diante de pequenas multidões no clima de primavera, que geralmente incluía tempestades de neve tardias.




    Mas o Ursinho não ficaria para escanteio. O que me faltava em realizações eu transformei em traquinagens. Tornei-me um pequeno exibicionista manipulador, sedutor, simpático e, às vezes, diabólico. Aos 8 anos, enquanto tentava animar uma torcida para o time de ensino médio de minha irmã, descobri minha verdadeira vocação na vida. Aprendi que artistas atraem a atenção. Então foi o que fiz, especialmente para meus colegas de classe ao longo de todo o ensino fundamental e médio. Desenvolvi uma habilidade incrível para deixar os professores loucos. Sei que devem ter respirado aliviados quando Kevin Leman finalmente se formou.




    TUDO VEM DA ÁRVORE DA FAMÍLIA




    Ao olhar para trás, para os anos em que se desenvolvia, provavelmente você também deparará com um grupo de personagens parecidos com os garotos Leman: os bons alunos, os atletas, os artistas, os exibidos, e aqueles que são difíceis de colocar em um determinado escaninho. Depois de todos os meus anos de pesquisa, estudo e ajuda a famílias como a sua, tenho certeza de apenas algumas coisas:




     




    1. Não há influência maior durante o período de desenvolvimento e crescimento do que a família. Sim, estou sabendo de todo o tempo que você passou na escola, na liga esportiva infantil, no grupo de escoteiros ou nas aulas de música. Mas todas essas coisas são apenas uma gota no oceano se comparadas ao que acontece em casa. No começo de nossa vida, nossos pais e irmãos (se houver) criam uma marca psicológica indelével, que afeta nossa personalidade. E essa influência familiar tende a persistir ao longo dos anos e dos quilômetros que percorremos ao crescer e sair de casa.[8]




    2. As relações mais íntimas na vida são com sua família — aquela em que você se criou e a que você forma com o casamento. Mas a família que o criou tem posição privilegiada. Se você se casou, pense em quanto tempo está casado. Agora pense em quanto tempo você conhece seus irmãos. Alguns de vocês conhecem os irmãos desde que nasceram. Goste disso ou não, você está unido a seus irmãos com laços mais fortes até do que os de casamento, formados com seu parceiro. E você conhece seus pais desde que nasceu também. Viver em uma família, portanto, é uma experiência única e particular. As relações íntimas que se desenvolvem na família não podem ser encontradas em nenhum outro lugar na terra.[9] E essas relações se devem em grande parte à ordem de nascimento.




    3. A relação entre você e seus pais é fluida, dinâmica e crucial. Toda vez que uma criança nasce, todo o ambiente familiar muda. A maneira de os pais interagirem com cada filho quando este entra no círculo familiar determina em grande parte o destino da criança.




     




    Já mencionei que meu pai, um homem muito trabalhador, nunca teve a oportunidade de ir além da oitava série. Essa baixa escolaridade foi algo de que ele sempre se arrependeu. Ele queria muito que pelo menos um de seus filhos fosse médico. Não acho que meu pai tinha essa opinião em favor dos médicos por causa de alguma visão quanto a salvar o mundo da doença e da morte. Ele só sabia que os médicos eram cultos e bem pagos, e queria que seus filhos tivessem uma vida melhor e mais fácil do que a dele. Então, a importância da educação se tornou um valor primordial que meu pai transmitiu a todos os seus filhos — até ao ursinho Kevin, que não demonstrava ser tão promissor (ou interessado) quanto os irmãos mais velhos.




    Será que meus irmãos e eu absorvemos os valores e discursos de meu pai sobre educação? Bem, os resultados dizem por si. Mana Sally só tirou notas A na vida, até o final do mestrado. Mano Jack é psicólogo clínico. E, de certa forma, o ursinho Kevin acabou se tornando psicólogo também. Sally e Jack não surpreenderam. Eles fizeram tudo certo desde o princípio. Mas como foi que Kevin, o rei da palhaçada, obteve um grau de doutor? Uma resposta é: “Com uma boa dose de dificuldade!”. Por enquanto, vamos deixar isso em uma categoria de milagre menor. Meus professores do ensino médio poderiam até classificar o feito como um milagre bem grande. Na verdade, sei que eles o fariam.




    USE A ORDEM DE NASCIMENTO EM SEU FAVOR




    Conforme você ler este livro e aprender mais sobre os motivos de ser como é, vai encontrar maneiras práticas de usar sua ordem de nascimento em seu favor nas relações pessoais e até no mundo dos negócios.




    Como seu galho se posiciona em sua árvore familiar? Todos nós brotamos em nossa própria e única direção e damos nossas contribuições, também únicas. Mas, à medida que começar a entender a ordem de nascimento e como ela o influencia, você poderá melhorar seus relacionamentos em todas as áreas da vida. Você terá até mesmo algumas pistas dos tipos de trabalho de que gosta (e daqueles de que não gosta), e por quê. E descobrirá como se dar melhor com chefes e colegas de trabalho — tanto nos negócios como em ações comunitárias.




    Quando pensamos nisso, tudo na vida não constitui, afinal, relacionamentos? Se você entra em uma loja de veículos e nenhum vendedor o cumprimenta com um sorriso, como você pode comprar um carro e como ele fará a venda? Negócios têm tudo a ver com relacionamentos.




    E quanto a relacionamentos com amigos ou conhecidos? Não é interessante que, ao fazermos amigos, encontramos pessoas semelhantes a nós? Nós nos identificamos com amigos que ocupam a mesma ordem de nascimento que a nossa. Se não acredita em mim, faça uma pesquisa com seus amigos e veja a que tipo pertencem. Por exemplo, em todo verão passamos uma temporada no oeste do estado de Nova York, onde cresci. Minha esposa, minha irmã e a esposa de meu velho amigo Moonhead — todas primogênitas — adoram ir juntas a vendas de garagem, lojas de antiguidade e exposições de artes e artesanato. Elas apaixonadamente apreciam procurar os mesmos tipos de tesouros (que eu chamo de “lixo caro” — sem que escutem, é claro).




    É verdade que pessoas muito parecidas se dão melhor no casamento? Não, na maioria das vezes parceiros de casamento demasiadamente parecidos não se dão muito bem porque estão sempre invadindo o território um do outro. (É por isso que não se vê muitos casais de contadores.) Casais diferentes entre si e que trabalham para entender e apreciar essas diferenças são os que se dão melhor. A boa e velha variedade é o tempero da vida.




    À medida que as pessoas que aconselho entendem melhor a ordem de nascimento, elas são capazes de dar uma reviravolta em suas vidas. Por exemplo, Jan finalmente entendeu por que seu marido, John, é tão cricri. E John compreendeu o jeito “menininha” de Jan, algo que o estava deixando maluco a cada dia. A ordem de nascimento também ajuda mamãe e papai a sacar por que Fletcher, de 10 anos, pode passar a vida andando por aí com a braguilha aberta e tirando média C+, enquanto sua irmã de 13 anos só tira A — e já está começando a desenvolver uma úlcera.




    ADIVINHANDO QUEM É O PRIMEIRO FILHO




    Onde quer que eu vá, considero um hobby divertido adivinhar a ordem de nascimento da garçonete, do motorista de táxi ou dos frequentadores dos seminários sobre casamento e paternidade que ofereço em todo o território norte-americano.




    Por exemplo, durante um seminário dou uma olhada rápida a minha volta e identifico dez pessoas que acredito serem primogênitas ou unigênitas. Nessa primeira olhada, vou só pela aparência física. As pessoas que escolho parecem ter saído da capa da revista Glamour ou de um anúncio de ternos Brooks Brothers. São fáceis de localizar porque todos os seus fios de cabelo estão no lugar e suas roupas combinam dos pés à cabeça. Bem ali, na frente de todo mundo, assumo o risco e aposto que cada pessoa que escolhi é primogênita ou filha única. Geralmente acerto nove entre dez — e, com certa frequência, dez entre dez.




    Essa “predição” dispara uma onda de sussurros nervosos na multidão, que começa a achar que vou fazer algum tipo de truque barato de mágica (ou que sou fugitivo de um serviço mediúnico por telefone). Então, começo a explicar.




    O típico primogênito geralmente é fácil de reconhecer. Quase sempre estão vestidos elegante e impecavelmente. Os caçulas? São aqueles que estão confraternizando e batendo papo do lado da vasilha de ponche no fundo da sala, e ainda não perceberam que já comecei a falar. Os filhos do meio são os mais difíceis de identificar, porque aprenderam a transpor esse território intermediário com tanto sucesso que seus traços se tornam difusos, variando de acordo com a ordem de nascimento daqueles com quem se relacionam num dado instante.




    Quando termino de explicar, consigo identificar o “ahhh...” na cara dos espectadores do seminário ao se reconhecerem — e compreenderem a verdade sobre a ordem de nascimento — em minhas afirmações.




    Às vezes também faço uma demonstração da ordem de nascimento em meus seminários. Quando estive em Phoenix recentemente, escolhi um homem da plateia. Em oito minutos identifiquei com facilidade a ordem de nascimento dele, assim como a de sua esposa, fazendo apenas algumas perguntas. Quando pedi que descrevesse a si mesmo, ele falou que gostava de ficar sozinho, adorava ler e apreciava a organização. (Você já tem algumas dicas?) Então pedi que me descrevesse a mãe dele. Quando o homem disse que ela era muito carinhosa, muito preocupada com ele, muito intuitiva e uma ótima mãe, eu percebi que tinha um primogênito nas mãos.




    Minha próxima pergunta foi se ele tinha ou não se casado com alguém de ordem de nascimento oposta (o que supostamente garante mais felicidade), ou se ele poderia ter se “casado com a mãe”. Ah, sim, eu já sabia que a mãe dele era perfeccionista, porque tinha sido muito carinhosa e preocupada com ele. Meu palpite foi que sua esposa também era muito carinhosa, mas tinha um olho crítico que enxergava tudo em um raio de um quilômetro e era tão poderosa quanto costumam ser os primogênitos. Então eu me arrisquei novamente e especulei que sua esposa era bastante protetora e perfeccionista, que havia uma maneira correta de se aproximar dela e que ela provavelmente gostava de fazer as coisas sozinha.




    — Meu palpite é que, quando você está dirigindo, ela o critica a toda hora — eu disse.




    — Pior do que isso — ele falou. — Ela não me deixa dirigir.




    — Ah, você é aquele cara! — comentei. — Eu o vi passar outro dia. Você estava atrás, afivelado ao banco do carro.




    Bem nessa hora, a esposa, que estava sentada mais atrás na plateia, bateu a mão na boca e disse muito alto:




    — Ah, meu Deus, eu sou exatamente como minha mãe!




    Sem dúvida que é. No que diz respeito à ordem de nascimento nas famílias, tudo tem um porquê. Você consegue ver isso em sua família também?




    EU ARRASEI NO THE TODAY SHOW[10]




    E quanto a apontar os caçulas? Eles geralmente são fáceis de identificar. Por exemplo, enquanto estava sendo entrevistado por Katie Couric, ex-apresentadora do programa The Today Show, eu disse que ela era a caçula da família, provavelmente com dois irmãos ou duas irmãs mais velhas.




    Eu errara por um irmão, mas Katie ficou de boca aberta mesmo assim, e praticamente gaguejou:




    — Bem, sim. Mas como você sabia?




    Expliquei rapidamente que, apesar de ela estar muito bem vestida e perfeitamente arrumada, sua natureza atrevida e afetuosa a entregara. Quando ela trabalhava com Bryant Gumbel, com frequência o tocava ou segurava-lhe o braço — e sua natureza sedutora emergia escancaradamente. Fora das câmeras, Katie me comunicou que não gostava muito de ser chamada de “atrevida”, mas que tinha de admitir que eu estava certo. Todo o conceito de ordem de nascimento ainda se abatia sobre ela como algo muito misterioso. Posso dizer que a equipe que gravou a entrevista também gostou — eles gargalhavam.




    QUANDO OS PAPÉIS SE INVERTEM




    Às vezes, circunstâncias atenuantes desafiam a sequência natural da ordem de nascimento. O resultado é que o último filho pode agir como primeiro, ou o primeiro parece ter características que não condizem com a maneira como os primogênitos “deveriam” agir.




    Todo mundo tinha certeza de que Alan — um primogênito competente e brilhante — voaria alto no mundo do noticiário de TV. Ele tinha um irmão apenas três anos mais novo, Luke. Curiosamente, ambos acabaram atuando no mesmo ramo, mas Luke foi quem roubou os holofotes.




    Por que isso? Veja, às vezes o caçula herda o papel de primogênito por natureza por causa da...




    Espere... Estou pondo o carro na frente dos bois. Tudo isso virá a seguir.


  




  

    




    CAPÍTULO 2




    Mas, doutor, eu não me


    encaixo na forma!




    Variáveis da ordem de nascimento — Parte 1




    Eu estava me preparando para falar em uma conferência sobre ordem de nascimento quando um cara se aproximou com arrogância. Seu rosto estava vermelho e zangado.




    — Espere um minuto, Leman — disse ele. — Já li tudo sobre ordem de nascimento. Essas descrições não se encaixam em minha família de modo algum. Sou o caçula da família, e sou o mais responsável de todo o bando. Tem mais: sou o único que lê. O resto não sai da frente da televisão. Como você explica isso?




    Ele cruzou os braços e olhou para mim fixamente, esperando minha resposta.




    Posso explicar isso, e muito mais. As ditas inconsistências que acontecem quando alguém não parece se encaixar na forma típica da ordem de nascimento são apenas indicações apontando para a parte realmente mais divertida (e informativa) dessa teoria. Para entender tais indicações, você precisa conhecer o termo psicológico constelação familiar — ou, como eu prefiro chamar, o zoológico familiar. Ao longo dos anos, aconselhei muitas mães desesperadas que tiveram três ou quatro pequerruchos que as faziam subir pelas paredes. Quando eu falava sobre o zoológico familiar, essas mães sabiam exatamente o que eu queria dizer.




    Mas como é que, em seu próprio zoológico familiar, um pai pode ter dois, três ou mais criaturinhas tão nitidamente diferentes? Essa é uma questão que a ordem de nascimento pode ajudar a responder. Entretanto, é preciso ficar atento às variáveis — os diferentes fatores ou forças que impactam cada pessoa, independentemente de qual seja sua ordem de nascimento.




    As variáveis que interferem na ordem de nascimento incluem:




     




    

      	
Distância ou intervalo — os anos de diferença entre as crianças.




      	
Sexo de cada filho — e a sequência em que homens e mulheres nasceram.




      	
Diferenças físicas, mentais e emocionais — sim, os genes são importantes.




      	
Morte de irmãos — o que, se aconteceu cedo, faz que a criança seguinte seja “promovida” para a próxima ordem de nascimento.




      	
Adoção — pode ou não ter efeito na ordem de nascimento, dependendo da idade que a criança tem ao ser adotada.




      	
Ordem de nascimento dos pais — pais primogênitos geralmente conduzem seus barcos de forma muito diferente e mais contida do que caçulas.




      	
Relação dos pais — bem como o estilo de paternidade que usam ao passar valores pessoais para os filhos.




      	
Olho crítico de um dos pais — críticas constantes têm seu preço.




      	
União de duas famílias em função de morte ou divórcio — em uma família com filhos adotivos, certas ordens de nascimento geralmente são tripudiadas.


    




    ORDEM DE NASCIMENTO: MAIS COMPLICADA DO QUE PARECE




    A ordem de nascimento parece inconsistente para algumas pessoas porque elas acham (como a maioria dos “especialistas”) que se trata de um tipo simples de sistema ordinal baseado na linha de nascimento. Crianças que nascem primeiro em uma família são, supostamente, de um jeito, filhos do meio são sempre de outro jeito, e caçulas têm sempre características próprias.




    Mas algumas crianças agem e se apresentam de maneira muito diferente de sua ordem de nascimento. Até mesmo quando as crianças parecem se encaixar nas descrições típicas da ordem em que nasceram (nº 1, nº 2 etc.), elas podem revelar características de outras ordens de nascimento. É aí que as variáveis entram, podendo fazer que uma criança nascida em determinada ordem funcione, pelo menos em parte, com características de outra ordem.




    Por exemplo, meu filho, Kevin II, nasceu bem no meio da linhagem Leman. Ele tem duas irmãs mais velhas e duas mais novas. Isso lhe dá a absoluta posição de “filho do meio” da família. Entretanto, ele também foi o caçula — o fim da linha após as duas irmãs mais velhas — por cinco anos e meio, antes que sua irmã mais nova, Hannah, viesse. E, como único menino da família, ele também é um primogênito funcional. Por isso, Kevin tem o melhor de todos os mundos!




    Todas as ordens de nascimento têm certas tendências e características gerais, mas a chave para entender esse conceito é identificar e examinar os relacionamentos dinâmicos e fluidos existentes entre os membros da família. E é nesse ponto que as variáveis podem causar as características funcionais da ordem de nascimento, fazendo uma criança agir como se tivesse nascido em uma posição sequencial diferente de sua ordem natural.




    O restante deste capítulo enfocará as variáveis mais óbvias que podem ser vistas em crianças — distância, sexo e diferenças mentais, físicas ou emocionais. Também vamos considerar variáveis menos discutidas, como nascimentos múltiplos, morte de um irmão e filhos adotivos.




    A DISTÂNCIA PODE CRIAR MAIS DE UMA “FAMÍLIA”




    Em qualquer família, uma variável óbvia e crucial na ordem de nascimento é o intervalo — o momento em que cada filho chega. Sempre que você pensar em intervalo, deve incluir o fenômeno chamado destronamento do primogênito, que acontece no minuto em que um irmãozinho ou irmãzinha chega ao mundo. Até aquele momento, o primogênito era o número 1 e a cereja do bolo de todos a sua volta. De repente, surge outra cereja (menor, mais engraçadinha, uma novidade na árvore familiar). O mais velho não é mais o único especial e pode sofrer sérios problemas de autoestima se os pais não tomarem o cuidado de fazê-lo saber que ele ainda é muito amado.




    Muitos pais tentam ter filhos com dois anos de diferença (na verdade, o “ideal” são três), mas esses planos muito bem bolados geralmente não saem conforme o previsto. Intervalos de cinco ou seis anos, ou até mais, entre os filhos podem criar outra “família”. Digo podem porque há outras variáveis passíveis de entrar em ação. Por exemplo, com um intervalo de cinco anos entre mim e meu irmão mais velho, eu poderia ter começado uma segunda família e me tornado um primogênito funcional, mas outros fatores intervieram. Para mostrar como uma segunda família pode surgir na prática, vejamos o exemplo a seguir:




     




    

      

        

          	

            Família A


          

        




        

          	

            Menino — 14


          

        




        

          	

            Menina — 13


          

        




        

          	

            - - - - - - - - - - - - - -


          

        




        

          	

            Menino — 7


          

        




        

          	

            Menina — 5


          

        


      

    




     




    A linha tracejada demonstra a divisão óbvia nesse tipo de ranking de ordem de nascimento. O intervalo de seis anos entre o segundo e o terceiro filho pode facilmente fazer que este homem desenvolva tendências de primogênito. Isso não significa que ele não terá características de filho do meio (em uma família de quatro filhos, o segundo e o terceiro são filhos do meio). Ele ainda pode se tornar um negociador; pode ter muitos amigos. Mas é possível que seja bem “adulto” — consciencioso, exigente — porque teve muitos modelos mais velhos de comportamento. Não só os pais lhe dão o exemplo de características adultas, mas também seu irmão e irmã bem mais velhos (e competentes). Assim, esse filho pode aprender a agir de várias maneiras como primogênito.




    Em outro exemplo, o que você acha que aconteceria se eu removesse da família A o menino de 7 anos e a menina de 5 e incluísse um menino de 3?




     




    

      

        

          	

            Família B


          

        




        

          	

            Menino — 14


          

        




        

          	

            Menina — 13


          

        




        

          	

            - - - - - - - - - - -


          

        




        

          	

            Menino — 3


          

        


      

    




     




    Agora o que temos? Quando o intervalo entre o último filho e o filho imediatamente anterior a ele é de mais de sete anos, há uma chance muito grande de se desenvolver o que chamamos de “quase filho único”. O pequeno de 3 anos é o bebê da família, em termos de ordem, e pode assumir características de caçula se os pais e os dois irmãos mais velhos forem loucos por ele. Mas, se for deixado por conta própria e não receber muito o tratamento de “coisinha fofa”, ele pode facilmente se tornar bem parecido a um filho único, porque fará um esforço extraordinário para tentar emular todos aqueles modelos de comportamento que vieram antes dele e são muito mais competentes.




     




    Conheça a primeira família Leman




    Aqui vai um exemplo real de como o intervalo entre os filhos pode afetar a ordem de nascimento. Minha esposa, Sande, e eu tivemos primeiro nossa filha Holly. Um ano e meio depois, Krissy uniu-se à família. Quatro anos depois, Kevey (Kevin II) nasceu.




    Nossas primeiras filhas seguiram os padrões típicos da ordem de nascimento praticamente ao pé da letra. Desde o primeiro dia, Holly se mostrou meticulosa, perfeccionista, estruturada, esforçada e muito inteligente. Ela também defendia as regras e a precisão. Quando queria saber a que horas sairíamos para algum evento, não era suficiente que eu dissesse: “Lá pelo meio-dia”. Tinha de ser mais claro e precisar: “Vamos sair da garagem às 11h55”.




    Não foi surpresa quando Holly começou a adotar o People’s Court,[1] da juíza Wapner, como um de seus programas de TV favoritos. (Mais tarde, ela se tornou uma verdadeira fã da juíza Judy.) Depois de se formar na faculdade, Holly voltou a Tucson para dar aulas e passou a fazer parte do corpo docente de uma escola pública de ensino médio local, onde lecionava inglês e escrita criativa para adultos. Durante seu primeiro ano de atuação profissional, deparávamos com pais de alunos de Holly que nos diziam duas coisas: eles estavam essencialmente felizes com o fato de ela dar aulas a seus filhos, mas a palavra seguinte que lhes saía da boca era “castigo”.




    — Puxa — eu respondia —, seu filho não chega sempre preparado para as aulas?




    — Não, mas ele está aprendendo! — era a resposta típica.




    Claramente, a primogênita Holly se atinha à conduta, ao comportamento adequado e ao hábito de chegar preparado às aulas. Desde então, ela desempenhou vários papéis em diversas escolas: foi professora de inglês, administradora, chefe do departamento de inglês e autora do conteúdo programático.




    Krissy, nossa segunda filha, também se tornou professora do ensino médio. Mais tarde, ela foi nomeada responsável pelo programa curricular. Depois de seu primeiro ano de trabalho, o diretor da escola lhe disse que, em 25 anos, ela era a primeira professora de sua equipe a quem ele não tinha sugestões de melhoria. Então, Krissy tomou a difícil decisão de cair fora do sistema escolar e se tornar a melhor professora que poderíamos querer para nossos dois netos.




    Quer dizer que Krissy tinha o mesmo tipo de personalidade esforçada, precisa, ligada-às-regras-e-em-entregar-o-trabalho-no-prazo de sua irmã? Na verdade, não. Por outro lado, Krissy tinha pleno domínio de sua classe, porque mantinha ótimas relações com as crianças, um sinal característico de uma filha do meio que aprendeu a negociar, mediar e a fazer amigos fora da família. Desde muito cedo, esse era o padrão de Krissy. Até hoje conversamos sobre seu primeiro dia no jardim de infância, quando ela deixou a mãe apavorada e enlouquecida ao ir, depois da aula, para a casa da melhor amiga, em vez de tomar o ônibus para casa.




    É importante saber, porém, que Krissy foi nossa caçulinha por pelo menos quatro anos, antes de Kevin chegar. Ou seja, ela foi o bebê da família por grande parte do início de sua vida, quando sua personalidade (a maneira como ela se vê e vê o mundo) estava sendo formada. Talvez isso explique por que ela não parece se abalar com o apelido “Krissy”. Já cheguei a sugerir que, em algum momento antes de receber seu cartão de aposentadoria, ela fosse chamada de Kris ou pelo nome de batismo, Kristin!




    Então veio o Kevin, nosso terceiro filho, o caçula da primeira família Leman. Ele é um caçula clássico — brincalhão, com grande senso de humor e muito criativo —, mas também tem uma tremenda habilidade para a escrita. Atualmente, Kevin é roteirista de comédias para um dos programas mais engraçados da televisão. Ele ganhou dois prêmios Emmy e, de lambuja, ainda escreveu dois filmes. É um perfeito exemplo de alguém cuja personalidade abrange duas ordens de nascimento: o caçula que está sempre atrás de diversão (note que ele ganha a vida escrevendo comédias) e o escritor criativo, talentoso — qualidade de muitos primogênitos.




    Kevin teve o melhor de ambos os mundos. Ele era o caçula de uma família em que as duas irmãs mais velhas costumavam divertir-se fantasiando-o. Certa vez, viajamos em uma grande van que tinha uma cama na parte de trás, onde as crianças podiam dormir. Enquanto Kevin dormia, suas irmãs mais velhas pintaram todo o corpo dele com caneta marca-texto. O garoto nem sequer acordou!




    Entretanto, apesar de todos esses encantos de caçula, Kevin ainda é o primeiro homem da família e, consequentemente, tem alguns traços de primogênito. É disso que estou falando. Quando Kevin frequentava a escola de arte, muitos gostavam dele. Um dia, uma colega que estava tendo dificuldades para organizar a própria vida lhe perguntou:




    — Kevin, por que você está sempre tão feliz?




    — Você quer saber mesmo? — disse Kevin.




    — Sim, quero!




    — Bem, eu amo a Deus e venho de uma família realmente perfeita.




    Quando Kevin me contou essa história, fiquei tão cheio de mim que quase estourei todos os botões da roupa. Mas fiquei ainda mais impressionado quando ele acrescentou: “Pai, essa garota continua fumando maconha, mas não tanto. E ainda passa a mão em algumas coisas de vez em quando. Fomos juntos à Disneylândia e, ao sairmos da loja de presentes, ela estava olhando com aquela cara. Fiz que parasse e disse: ‘Tá legal, vamos lá’. Ela tirou a coisa do bolso e me entregou. Imediatamente, eu a conduzi de volta à loja, e ela devolveu aquilo”.




    Veja, Kevin tem o forte senso de responsabilidade dos primogênitos combinado a sua natureza louca por diversão. Sendo um homem hoje na casa dos 30 anos, solidamente estabelecido em sua carreira, e amado por sua família e colegas, Kevin está muito além de onde eu, seu pai, estive nessa idade (e levei ainda um bom tempo para estar).




     




    Como conseguimos nossa “segunda família”




    Quando a primeira edição deste livro foi publicada, nossos filhos eram todos crianças:




     




    

      

        

          	

            Família Leman (meados dos anos 1980)


          

        




        

          	

            Holly — 12


          

        




        

          	

            Krissy — 10


          

        




        

          	

            Kevin — 6


          

        


      

    




     




    Sande e eu achávamos que nossa família estava completa com esse trio. Mal sabíamos que uma segunda família estava a caminho.




    Em 1987, mais de nove anos depois do nascimento de Kevin — e quando Sande e eu já estávamos na casa dos 40 anos — um pequeno pacote “surpresa” chegou, a quem demos o nome de Hannah.




    Com um intervalo tão grande entre Hannah e Kevey, a menininha definitivamente deu início a um segundo round de ordem de nascimento para os Leman. Foi uma alegria criá-la. Seu caráter de “primogênita” sempre fez dela alguém dócil. Por exemplo, aos 2 anos ela estabeleceu, de maneira gentil, que éramos os pais. Quando precisava tirar um cochilo, ela chegava até nós, pegava nossas mãos e dizia: “Agora tô cansada”. Aos 11 anos ela já era uma artista em flor. Hannah tem hoje 22 anos e acabou de concluir a faculdade.




    Mas nossa segunda família ainda não estava completa com o nascimento de Hannah. Quase cinco anos e meio depois, veio nossa pequena “bombástica”, uma princesinha que chamamos de Lauren. Saber que estávamos esperando um bebê pela quinta vez — e com 40 e muitos anos — foi um choque tanto para mim como para minha esposa, primogênita e normalmente implacável. Depois de Hannah ter passado pelo jardim de infância, Sande começava a ter alguma liberdade e esperava ansiosamente para ter um tempo para si mesma.




    Mas na hora em que Lauren veio, todos — inclusive Sande, eu e os outros filhos — tínhamos nos ajustado a sua chegada, e ela foi tão bem-vinda e amada quanto seus irmãos. Hoje Lauren tem 16 anos, e é a caçula tanto de nossa segunda família quanto da família como um todo, apesar de ela, como Kevin, ter todos os traços de responsabilidade de um primeiro filho, por haver um intervalo de cinco anos e meio entre ela e sua irmã Hannah. Agora somos assim:




     




    

      

        

          	

            Família Leman (2009)


          

        




        

          	

            Holly — 36, primogênita clássica, professora


            de inglês


          

        




        

          	

            Krissy — 34, típica filha do meio, educadora,


            mãe de dois filhos


          

        




        

          	

            Kevin — 30, primogênito funcional, vencedor


            de um prêmio Emmy como roteirista de comédia


          

        




        

          	

            Hannah — 22, apresenta muitas características


            ternas de caçula; professora


          

        




        

          	

            Lauren — 16, caçula de toda a família,


            mas também primogênita funcional, muito


            precisa e cautelosa


          

        


      

    




     




    Durante os cinco primeiros anos de sua vida, Hannah foi a princesinha caçula. Devido ao intervalo enorme entre ela e seus irmãos mais velhos, Hannah na verdade teve cinco “pais” que a mimaram muito. Havia pelo menos cinco pessoas muito grandes e capazes com quem ela tentava aprender e a quem tentava imitar. Então Lauren chegou e assumiu o posto de caçula. E, mais uma vez, por causa de um intervalo considerável entre ela e Hannah (mais de cinco anos), Lauren era não só a verdadeira princesa caçula da família, como também uma candidata a traços de primogênita funcional. Gostamos de dizer que Hannah teve cinco pais, e Lauren teve seis!




    E as probabilidades de primogenitura realmente se desenvolveram. Com 2 anos e meio, Lauren colocava seu gravador de fitas cassete no chão e arrumava todas as fitas ao lado dele em perfeita ordem. Para um caçula como eu, que mal conseguia andar em linha reta para ir ao banheiro, isso era quase assustador.




    Mas Lauren superou as expectativas quando, aos 5 anos, todos nós estávamos reunidos na cozinha para discutir como nossa agenda para a noite seguinte havia se tornado totalmente diferente da normalidade. Sande tinha uma consulta médica, então Krissy tinha de pegar Hannah na escola. Holly tinha uma reunião de professores à qual precisava comparecer, e eu também tinha uma reunião. Todos nós deveríamos nos encontrar para o jantar às 17h30 em determinado restaurante, para uma celebração em família. Conforme digeríamos todos os detalhes juntos, Lauren exclamou: “Puxa vida, isso é muito complexo”. Todos praticamente congelaram e olharam para ela na hora.




    Não tenho certeza de onde Lauren aprendeu a palavra complexo com tão pouca idade, mas obviamente ela sabia o que queria dizer. (Posso garantir que, aos 5 anos, eu não sabia.) Duvido que essa seja uma observação típica de uma criança nessa idade, especialmente uma caçula. Mas é aí que o fator intervalo entrou em ação com Lauren. Sempre que entre um caçula e seu irmão imediatamente anterior há intervalo suficiente para criar um primogênito funcional, não subestime a poderosa marca que você e seus irmãos mais velhos estão deixando no caçula. Evidentemente, seu pequeno caçula não é um primogênito pela ordem, mas pode carregar alguns dos fardos de primeiro filho. (Mais sobre isso no Capítulo 4.)




     




    Por que a Southwest é uma companhia aérea divertida




    Outro bom exemplo de como a distância temporal pode criar uma personalidade de primogênito em um filho mais novo é Herb Kelleher, ex-presidente e gestor da Southwest Airlines. Certo dia, lendo com interesse uma coluna de negócios publicada em nosso jornal local, fiquei sabendo que Kelleher e sua equipe construíram a Southwest como uma das operações mais lucrativas do mundo. Um dos motivos que ele deu para isso foi: “Definimos nossa personalidade assim como nosso nicho de mercado. [Buscamos] entreter, surpreender e divertir”.[2]




    Perto dessa citação, rabisquei uma anotação que dizia: “Herbie deve ser caçula”. Mais tarde, quando liguei para ele a fim de fazer uma entrevista, ele me disse que, realmente, é o filho mais novo da família (o quarto de quatro), mas que há um intervalo de nove anos entre ele e seu irmão imediatamente mais velho. E que os irmãos mais velhos são treze e catorze anos mais velhos. Com todo esse treinamento e todas essas pessoas competentes em quem se inspirar, não é mistério que Herb Kelleher, filho mais novo, tenha chegado ao topo e se tornado presidente executivo de uma companhia aérea de destaque.




    É por isso que Kelleher tem uma bagagem híbrida. Como presidente, ele estava em companhia tipicamente primogênita. Ao mesmo tempo, adora se divertir, e este é seu lado caçula. Você pode ter visto antigos comerciais de TV da Southwest, nos quais Kelleher era apresentado como um juiz que aplicava desnecessárias penalidades duras em carregadores um tanto descuidados com a bagagem. Apesar de não forçar seus funcionários a serem divertidos e engraçados, eles geralmente seguem o script. Se você já esteve em um voo da Southwest Airline e ouviu os comissários de bordo cantando suas músicas jocosas para os passageiros, sabe do que estou falando. O legado de Kelleher sobrevive.




    Enquanto ainda era presidente, Kelleher disse: “Não forçamos os comissários a serem artistas. Só dizemos a eles que, caso se sintam à vontade para fazer coisas assim, ótimo! E se não se sentirem confortáveis, sem problemas. Na verdade, eles acabam aparecendo com muitas dessas coisas por conta própria”.[3]




    A VARIÁVEL DO GÊNERO




    Quase de mãos dadas com a variável da distância temporal está a óbvia variável do sexo. Já vimos que uma criança caçula pode se tornar um primogênito ou primogênita. E já mencionei que muitos presidentes dos Estados Unidos são primogênitos funcionais porque foram o primeiro homem da família. Sempre acho fascinante o fato de a ordem de nascimento ter seu papel no desenvolvimento de líderes políticos.




    Certa vez, eu estava falando a um grupo da Young Presidents[4] em um resort em Tucson. Assim que cheguei ao ponto de minha conferência no qual expressei como a ordem de nascimento impacta nossa vida, identifiquei Fife Symington, que na época era governador do Arizona, em um canto, no fundo da sala. Quando pedi que primogênitos, filhos do meio ou caçulas levantassem a mão, um grupo por vez, o governador se identificou como caçula.




    Consegui a atenção do governador do outro lado da sala e disse:




    — Governador Symington, me desculpe, mas o senhor não é o filho mais novo.




    Ele olhou para mim como se dissesse: “O quê? Eu deveria saber a ordem em que nasci em minha própria família — eu sou o caçula”.




    — Vejo que está duvidando um pouco de mim — prossegui. — O senhor poderia me falar um pouco mais sobre sua família?




    — Bem — replicou o governador —, tenho três irmãs mais velhas...




    — E o senhor é o único homem? — interrompi.




    — Sim, é verdade.




    — Bingo! Isso é tudo. Governador, o senhor é um primogênito: o primeiro filho homem da família Symington.




    Curiosamente, Symington continuou em uma carreira tumultuada como governador, o que demonstrou que, ao mesmo tempo que era um primogênito funcional, ele também tinha fraquezas típicas de alguns caçulas.[5]




    Para mais um exemplo de como a variável de gênero afeta a ordem de nascimento, vamos considerar o oposto da família Symington e olhar para três garotos seguidos por uma garota. Você não precisa ser um psicólogo formado para sacar que haverá algo muito especial em relação a um membro específico da família:




     




    

      

        

          	

            Família C


          

        




        

          	

            Menino — 16


          

        




        

          	

            Menino — 14


          

        




        

          	

            Menino — 12


          

        




        

          	

            Menina — 11
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